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OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PHEÇOS MODICOS 
tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL D OS REIS 
RUA CAPITÃO Cf-lAVES NOVA IGUASSU' 

,., -..... ,..,,.,,.., ,-, ,., -- ~ 
.... ---- --~----------------------- : 
' d "d ' l ,~·d . d F/ t . Completo sortimento e 11.1 rcs : 
: 111 ttaee1tto a j\, a ttlZ para vetrines, vidraças de cores, : 
! n usulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- l 
! pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. : 
,:, Material electr ic o, artigos de escriptorio e para cot- ! 
l
il legiaes. folh i nhas , cartões, etc. ! 
1, BELMIRO VIEIRA HRllAIIDfS & C.-Rua M Floriano,_ l 1-A i 
!J N. IGUASSU'--f-ilh l em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! 
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co e carneiro de primeira qualidade. -
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o unice que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
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OU I J ANDA [ C Al D O D [ C AII NA DO COELHO 
Carvão, le nh a, louça de barro , aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marschal Floriano m-HOVil 16UilSSú 
.... ----~, ..... 

1 
(jl b BOM E BARATO DespensH o o Importação directa de 

cereae dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul.--- Vinhos rec ebidos directamente. ,,. 
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. I , Rua M. floriano, 106 Pharmac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços n1 od icos, 

CONSUL TORIO : Segundas, quartas e 
sextas das 7 á, 8 da noite. l erças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 
NOVA IOUASS U' E. DO RIO 

,., .. ,., ... ,,., ,..,,.,,., ,.., ..,.,,,,..,,_ 

S A , SERVIÇO FUNERARIO Casa- anta anton10 Caixões e coroas funebre s ª 
prt:ços modirns. Attendé-se a 

F, ,. d , 11tN·1·os Jo qu,\\- qualquer hora da noite. qncr r ~~ +H:l · n t • l'lu,g l C'"'PL'otnl 

GUILHERMINA FER~ETRA DA SILVA 
Prrrça Ministro Seabra, 32 - Nat•a Iguassú - E fado do Rio 

T I e A 
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A Nova M t.11-idial 
Fazendas, Armarinho, •· ·. Sedas, Modas e Con-Perfumarias, Brinque- · · - · .. _ :: fecções :: 

dos e artigos para • - . · • _ 

homens. ' · . · Antonio Perefra 
Calçados. Cha péos de · : • D· 

sol e ele cabeça. . ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

,.., ...... ,., ,.,,.., . ,., ....... """""" 

Tinta11a11ia Elite fluminense 
L a vagem ~himica de primeird ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. T-inge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tiflge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,., .. ,.,,., ,...,,., ,.., ,.,,.., ,.., ,.., ft • ,...,.,,.,n,,., • ~ 

Dr.) fie-lindo tstrella 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças_ das _vias urinariás e s_u_as 
co111plicações na uretra , bexiga, rins, pr< stata, syph11ls. 

,,_ 
C 0 nrnltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 

Sobra do - Madureira-Telep. PiedJde 0229 
Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, i·, e ó·, diariamente das 7 

ás 9 da noite. 

CASA s Ã o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para dnjos e 
adultos-Acceitam se encl mmendas a qualquer hor;i, 

Variad a s collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floria,wPeixoto, 144 

NOVA IOUA~SU' l:.STADO DO RIO 

Casa P -ixoto 
Seccos ,., Molh~dos - Vendas a d,nb.::,ro 

Por atacado e a va rei o a preços n r di...os 

JÍANOJ!JL PETX..OT() 
R. Marechal Floriano Peixot0, 116-Nova lguassú-E. l io 
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RECOR~ 

DAÇÃO 
Muitos annos são passados, 

mas ainda me lembro. 
Era uma triste tarde de outom­

no, já quasi nos ultimas arran­
cos. 

A noite começava a descer 
lentamente, quando, entre lolu­
ços entrecortados de dôr, pren­
di ao seu trancelim de ouro, a­
quelle. pequeilíno crucifixo de 
madreperola, que me déra mi-

nha santa mãe, no 
dia de minha des­
pedida. 

Parece-me vêr a­
inda, aquella ex­
pressão n1elancho­
lica d,) semblante 
do Nazareno, como 
que compartilhando 

da nossa dôr á hora da partida. 
Pobre Margarida !. .. Ainda tão 

l:riança, e já sabia amar e sof­
frtr com resignação de santa, os 
gólpes traiçoeiros do destino 
que nos esmaga o coração 1. .. 

Quiz, porém, a faralidade, se­
parar-nos para sempre ... 

Morosos correram os annos 
de uma vida sem alegria e sem 
consolo ... 

Um dia, eu vinha de muito 
longe ... de muito longe, para 
levai-a commigo, p:ira tel-a jun­
to á mim, ouvindo o palpitar de 
seu coração; sentindo o perfu­
me de seus labios cheios de vi­
da e frescor; para pôr termo ao 
meu viver torturado; para sua­
vizar a grande saudade que me 
acabrunhava. 

Elia, tinha me escripto estas 
línhas:-"Vem, Armando ... Cal­
.:arei aos pés, esmagando-os, 
todos os preconceitos sociaes. 
Abandonarei tudo que tenho de 
mais caro para seguir-te. 

Iremos para longe do mundo, 
e la, entre o aroma embalsama­
do das flôres; entre os cantos 
das florestas, quero adormecer 
no teu regaço amigo, sonhando 
com a felicidade... adormecer 
para sempre, talvez ... "-

E eu vinha no meu cavallo, a 
passo lento, antegosando esse 
mundo de delicias, quando, de 
um pequeno oiteiro, avistei a 
casa branca da pequena e mo­
desta villa. 
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Beijar I Ter uma bocca a outra !JOcca 
Unida ; o coração, assim, fremente , 
E a mulher que se abandona, louca, 
O halito sentir, mui doce e quente 1 

Beijar I Verdade é qu e é ventura pouca ; 
Mas, o olhar morto, á lua alvinitente, 
Arfando o peito, e a voz sumida, rouca, 
Beij ar o nosso amor, soffregamente 1 

Beijar I Construir castellos sobre beijos; 
Uma illusão da vida, embo:a seja, 

Mas, ter num beijo um mundo de desejos 1. .. 

Beijar! Beijar, eu não sei bem querida, 
Mas, infeliz daquelle que não beija, 

' 1 

ili A 
1
TONio CAixLo 'I 

IIJ - - - - 1 

I! ---------------------------------------------------------------------~-: 

Se o beijo é o elixir da propría vida, 

qu ella villa, a habitação de Mar-1 lentamente, quando. entre sol11-
garida. ços entrecortados de dôr, pren-

-"E' alli, naquelle velho ce- di ao seu tran~elim de . ~uro a­
miterio na sepultura n· 904- quelle peque111no crux1f1xo de 
respondeu-me elle, com uma madréperola, que me déra . mi­
vàz symtonizada de um mixto nha sa~ta mãe, no dia de minha 
de tristeza e de dt-r - "Acaba- despedida. 
ram de enterrai-a n

1

este memen- E, com os olhos fitas naquel-
to". les velhos muros do cemitcrio, 

onde morava a saudade e a dôr E os grandes olhos expressi-
vos do ancião, fitando-me o sem- deixei desprender uma lagrima. 

como se fosse o balsamo conso­blante que tomara a palljdez 
dos cadaveres, como que se qui- lador de um desespero, uma 
zesse comprehender tambem a gotta de orvalho ª alentar a 
íl1inha dôr, encheram-se de la- planta emurchecida da esperan­

ça, seguindo, cabisbaixo e pen­
gr~.~i~brezinha-continuou el- sativo, rumo áquella cidade de 

mortos, para depositar as pe-
le- era a mãe da pobreza. talas da minha ultima illusão 

Mas que paixão, meu senhor, sobre o tum1do da unica mu­
que magua 0cculta aquelle po- lher que amei. 
bre anjo soffria 1... . 

Eu a vi desprender o ultimo J. R. ALMEIDA BASTOS 
alento, apertando co~~ulsiva-
mente ao seio, um cruc1f1xo de -----••---:------­
madreperola que ella trazia ao 
pescoço, preso -~ um trancelim UMA POR HOJE 
de ouro e, be11ava se~pre e 
sempre, a chorar que fazia pena. Ha dous annos que não 

-Oh I sim ... rnuito ... Foi ha f~lo com .minha mulher, 
muitos annos, bem me lembro ... diz um mando. 

Eu sou a terna wusica 
rl e liciosa d n amor: nasci 
com a meludia e com a 
sensaçã o. 

Quando o mundo plane­
tario era ainda II huloso, 
hab1tri c·o11-,ll'llnçc e~ 1011-
ginqua~: dcpo1 • vim ter ao 
sol e o so l atirou-iãle á ter­
ra, 1111111 f11lvo raio de luz. 

O p rimeiro hymno dos 
labios de E va fui eu que o 
cantei. 

Dahi em diante, todos os 
corações me conheceram. 

Nas lucidas manhãs, ando 
a roubar aos vergeis os 
aromas de petalas e, ao 
volver, pouso, de manso, 
no labio immaculado de 
uma virgem que amo. 

Mordo-lhe, entélo, a pol­
pa macia, atormentando-a 
com a minha traquinice e 
só fujo ao contacto de ou­
tro labio so ffrego, que ve­
nha ex'lar me desse ninho 
rosado. 

* • • 
Sou a aurora da esperan­

ça e a noi'c da innocencia. 
Abras o como a lava, em­

briago como o vinho. 
Chilro no sorriso da noi­

va e canto na bocca de 
uma mãe, que o filhG pe­
queno afaga. 

Trago em mim, confes­
sem os amantes, a supre­
ma carreia que as dores 
humanas suavisa. 

VIANNA DE CARVALHO 

V~lOl Aeencia de L • .trnnspll rles 
for Il!l pe­

dra, tijo os, areia, etc, 
Parei, para interrogar um ve­

lho que se approximava, cabi~­
baixo e com o semblante abati­
do de quem soffria. 

Conheceu-a, meu senhor ? 1 . 
Era uma tris~e tarde. de ou- _ Porque ? lndaga al-

tomno, já quas1 nos ultimas ar- guem. 

ralc~~ite começava a descer - Para não interrompei-a. 

MOACYR & FILHO 

Rua Rita Oon1alves, 97 

~ • • • • •N•O.V.A •• 1~~:~~~• • • • • ._ Perguntei-lhe, onde seria, na- ', .. , .. ,,, ....... , .. .. 
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'~ "trmca" ~ocial s u T ~~ R o E s 
Recostado em uma "pre-

gu·:osa" á sombra prote-

··~'"'"""'"'* ,... • ,., • ,., 

A' IBOTY M. 

to ra ,1a s a rvore s, c ontem. 
pi" o dr111 a n e 11 to, onde 
fortes cirn1s prenunciam 
tempestada. 

Scismo, .. reflicto... f eli­
cidade... subs tantivo abs-
tracto ... Amor ... fernentida 
illusão ... Esperança ... men-
tira bem rotulada. 

Approximava -se o crepusculo. 
Beatriz, descuido::.a, abandonava 
o pensamento ao delir io mais 
intenso que a sua fantasia alcan­
çava. E sem prestar attenção ao 
rumo imprudentemente tomado 
pelas suas divagações, sonha­
va ... sonhava ... 

D ATAS INTIMAS 

Passa l1 oje o anniversario na­
talício do respeitavel e estima­
do cavalheiro da nossa sccieda­
de, sr. Cap. Edmundo Soar~s, 
figura de grande relevo em nos­
sa vida politica, administrativa 
e social. 

-Amanhã, vê passar seu fe-• 
liz natalicio a distincta senhori­
ta Clauniria Alves de Oliveira. 

O MARTYI? que ora vos 
apresento, é dos nossos. 
Mas, nem por isso, póde 
fugir da galeria SANTIFICA­
DORA. Mignon e forte, tem 
uma intelligencia lucida, e 
sabe, como poucos, THE­
SOVRAR a pelle alheia. Vez 
por outra, porém, soffre a 
pena de Tallião. Volto ás vistas para a 

t· rra,-a mãe acolhedora, 
-onde de scançarei, talvez 

O seu coração, aproveitando 
a ausencia do cerebro forte e 
clarivident~ que o dominava, hu­
milhava: vencia e desprezava, 
deu largas á sua liberdade sen. 
timental, em wr.a vingança cheia 

de volupia, de 
vaidade e de 
gloria. 

CASAMENTOS Maneiroso, gentil, capti-

em breve. 

Na estrada passa agora 
um par de desposados. Vol­
tam de consag rar o velho 
thema-o c as;imen to-"ca. 
dein1 electrica" na minha 
op i 1iã o; "pat ibulo moder­
no" no pensar de outros. 

,..... ____ ___,,, vante, sua pa-
A 8 do mez passado realisou- J t a ' 

se o casamento da senhorita El- es r e agra-

Um desejo lou­
co de viver a 
sua existencia, 

do:: gosar a vida, de 
sentir em toda a ple­
nitude a vibração dos 
seus nervos de 20 

vira Barbosa de Araujo, filha do davel, atenu-
saudoso iguassuano Jeronymo ando com es-
Barbosa de Araujo e de d. Ma- sas qualida-
ria Cortes de Araujo, com o sr. des o ENF AS-
Brito da Gama Monteiro. TIADO de sua 

Foram padrinhos, por parte physionornia , 
da noiva, o dr. Jorge Olegario onde se sali -
Alves e senhora e dr.· José da 

A natureza, doirada pela 
poeira do crepusculo, apre­
senta um f'spectaculo en­
cantador. fitando-a alheio­
me de tudo. Pouco a pou­
co, porém, vou voltando a 
realidade ... a vida ... 

annos penetrou naquelle fetiche 
de mulh~r, que pulsava, ancei­
ando por um prazer consolador, 
intenso, completo. 

Abysmadã em seus devaneios, 
quedava--se Beatriz a vêr as on­
das que naquelle trecho da for­
mosa praia de Copacabana · se 
formavam com furia, rebentando 
com estrondo. Avolumando-se 
aos poucos, as vagas tomavam 
por fim uma fórma gigantesca, 
contorciam-se, umas sobre as 

Rocha e senhorita Maria Clara enta um bem 
da Gama Monteiro, por pane do respeitavel nariz. 
noivo, Cap. de mar e guerra Ale-
xandre Coelho Miranda e de dr. Dentro em breve fará um 
Raul Welesch e senhorita Maria passeio de casa á Ig'reja, 
Clara da Gama Monteiro. aos sons da marcha nu­

Aos noivos, os nossos para- pcial, completando assim, bens. 

As nuvens condensam-se 
ameaçando precipitação. 

Deixo o campo de mi­
nhas observações, e reco­
lho-me. Aos meus Iabios 
aflora um sorriso de des­
crença. Assobio uma aria 
popular e afasto a tristeza 
que ameaça dominar-me. 
Sou moço e não devo ser 

outras, attingiam ao paroxismo 
da ancia, da ambição, da auda­
cia, procurando subir mais e 
mais ... estoirando por fim, exan­
gues, lassas, pelo esgotamento 
de forças despendidas na con­
quista de um desejo ... estenden­
do-se depois, pelo areia, espu­
mantes, anniquiladas, prostra-

----· ...... ---

Por que 

triste. 

Lembro o par de recem­
casados e solto urna estri­
dente gargalhada, murmu­
rando : a vida ... banalida­
de ... e ... encerremos aqtli. 

FLORIANO MENDES 

----·-·-·-· ·--··----
"CR ITICff" n n Tfi Lfl 
--= CINE VERDE =--

Hoje, domingo, será ex­
hibido o empolgante drama 
da Paramount, em 8 actos, 
LOBOS DA BOLSA, inter­
pretado pelo celebre artista 
Jeorge Bancroff e os 5· e 
6· episodios do bellissirno 
film em series, ESTUDAN­
TES ATHLETAS. 

das... ' 
E Beatriz invejou a areia que 

recebia a caricia do mar ... Inve­
jou as arvores que estremeciam 
ao cuntactn da brisa... E sua 
alma reclamava o direito de amar, 
de ser feliz ... desejosa de alli.vi­
ar -se da effusão de caricias que 
a suffocava, cortando-lhe a res­
piração, o alento, a vida, mar­
tyrisando-a. 

-Alma ignobil 1-accusou Bea­
triz, cheia de repulsa, de ran­
cor, de desprezo, revoltada, sur­
prehendendo-se em pleno sonho. 

E a alma gemeu, em pranto, 
humilde, vencida, desesperada, 
pusilanirne ... 

-Sou humana... tem dó de 
mim ... 

S Y L. 

O QUE nós chamamos Vi-

, 
era ... 

Que o Eugenia e o Chrystolino 
foram á Av. Nilo Peçanha e vol­
taram de lá de calças arregaça­
das ? Se A. quisesse falar ... 

-Que o Sylvio Soares é tão 
orgulhoso? Dizem que ... 

-Que o Bebeto banca o Ro­
meu apaixonado ? Disseram-me 
que ... 

-Que o Jarbas anda afastado 
de lguassú? Os rapazes dizem 
~ue ... 

Que o José anda preoccupado 
com o reporter de "A Critica" ? 

Dizem que ... -=- -Que o Antonio 
Papaleo raspou o 
"pescoço" ? Disse­
ram-me que ... 

Que o Ruy Mattos 
não vae mais a Pa­
racam by? As meni­
nas disseram que ... 

-Que o Chico 
Raunheite não quer 
casar? Se M. qui­
zesse fallar ... 

da não será, antes, um 
longo e pesado sornno em 
que uns sonham e outros 
têm pesadelos ? 

-Que a Zuleika não gosta de 
Jguassú? Disseram-me que ... 

-Que a Guilher,nina náo quer 
namorar ? Dizem que ... 

-Que o Edson afastou-se dês-
1 a cidade ? Disseram-me que ... 

-Que ~o Casquinha tem medo 
do nosso olt.ar ? Falam que ... 

o cyclo evolutivo de sua 
existencia. 

"Discipulo" de Chopin, 
é tal 2 sua predilecção pela 
divina arte, que já o cogno­
minaram de "Philárm oni­
ca''. 

E' habito antigo quei­
mar-se "fogos de Artifí­
cios" nas festas religiosas. 
Ora, sendo o meu perfila­
do, um "santarrão" e dos 
bons , devemos seguir a re­
gra geral. Por isso, hoje, 
dia de São Gastão, não 
poupemos os nossos "fo­
gos", mesmo porque, diz 
o adagio : "fazer o que se 
faz, não é peccado", e, só. 

Imaginario 

,, 

B I[ Y [ l ETA I 
ALUGAY.-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

~uuuno Pern:rn Um a 
R.M. Floriano Peixolo,180 
N. lguassú E. do Rio Breve, duas grandiosas 

producçõe:; : OS COSSA­
COS, com John Oilbert 
RIDI PAOLIAOI, com o 
celebre Lon Chaney. 

Phnnnacia d r> plantão : 
PHARMACIA IGUASSU' 

_ --:Que o Cht isto ..:ccusa o Jo­
aoztnho lhe trr desmc ralisado 
com uma pequena que elle ti­
nha conquistado. 

O AMIGO·, 

R. Marechal Floriano, IOõ 1-xi onha j 
PAOC~J ;. SUA 

ASSIONATURA? 

,., ,,., A e R 1 T I e A 

UM BOLO DE AMOR 
1 

ELT~A Tomando-se 200 gr. da 
risada de Maria F.; 300 gr. 
das dec!a1 ações, feitas pelo 

1 
Toninho; 2 sorrisos do Ro- Ff=P:=~§g~~~ 
gerio; 100 gr. da bondade 
de Albertina; 400 gr. da 1 

sympathia de francisco;/ 
200 gr. da belleza de Jaja-

1 

·'A alguem que ntlo 

posso olvidar" 

ra; 300 gr. 
~~ da falia de/ 

Y olan de; 
250 gr. do 
cumprri­
mento de 
Luciano; 
I kilo da 

~ ~ vv·w prosa d o 
Athayde; 

300 gr. da poeira do carro 
do Oberlan; 600 gr. do · e­
xagero de Irene W.; 400 1 

gr. da excentricidade de 
Jandyra; 200 gr. dos cabei­
los de fairidece. 

Unta-se a forma com os 
olhos do Luiz c·. 

Vae ao forno quente, es­
te bolo é delicioso. 

INDIANA 

Seus cabellos têm da graúna a côr, 
Iguaes os de "lracema" de Alencar 
Seus olhos castanhos, cheios de dulçàr, 
São como dois pharàes sempre a brilhar J 

Seu rosto moreno, me faz lembrar, 
Anjos cantando, alem, junto ao Senhor J 

Têm na sua vóz, melódias de encantar 
Quando diz algo sobre o nosso amor J ' 

Dentes alvos, lindos, bocca encarnada 
Coração de ouro, alma bôa, iminaculada, 
Lindo perfil sem um senão siquer ... 

E quando a morte me l~var, então 
Hei ée levar, tambem, no coração, 
Essa imagem linda e bôa de mulher J 

~•-----. -----R--IA_N_ 

HfMlffl[f ff [U! 

onde eu nns , 11:is p1 ias, , s 
gaivot;i ad; nt do cm ct aopio:, 
ora gorgeancl •, npós vo.1rc·n cm 
zig-zags parn Ol'ij111 111 : 1111111-

1 aguas, o• inl•rll · , . ll'nta -
do as ~as Ih das plun !~ns.­
. u~ge D1.,1n;i spnrgindo Pl'IO in­

f1n1to, o seu r 1anto I ral ado so­
bre as louzas do Campo , anto; 
o que nos 1110,tra com mais ni­
tidez a quletuJe claqucll i s pa:a­
gcns, e sobrn tudo d.1qu .: ll,1s , • 
gua crystallinns. Fu ·0111 PS 

pés descalços saltitando Jk las 
collinas Vt!rdcjanll's, Sl'nli, a bt I­
sa brincar com meus cabt!llos; 
no seio de tudo isso como uma 
reliquia embalada Jll'lo cantos 
dos passarinhos, e suavisaclo Pl'· 
lo piar do M ,jo, nqu lia c11s.1 
aquella casinh11, isso ha 25 ;111-
nos e hoje não mais aquclll! cn­
c1111to da nat11rcza. 

GUMERCINDO l3OUÇ,\S -- -
li florn! uua ornamentar 

o novo jarmm --. .-..... __ 

li ....... . 

Berlinda das "Estrele 
las" 1guassuanas 

Sobre a 
m 1..1lhe1. .. 

A uma mulher 
bonita-idolatra-se. 

rica e 

Ponte Vedra-ioia de toda 
Hespanha,orgulho da raça 
lbenca Latina, berço do 
inesquecivel poeta Biasco 
lbanez. 

Irene, por ser a margnrldn; l:11-
phrasia, a rosa; Magdalena, a 
saudade; Zilda, a violeta; Jand •· 
ra, o a111or-pcrfclto; Jajnrn, o 
cravo; Jujú, o jasmin; Dll'a, o 
111yosoti; Hercilln, a clalla; Av, 
ny, o resedá; Nllz;i, a succcnn; 
Edmeia, o gira-sol; lraccma, o 
trevo; Esmeraldina, a cravin::; 
Nadyr, a hortencia; Eurydece, a 
magnolia. 

ARIEREP. ----~··~· 
f onrnuo de Helleza 

Venina: por ser a mais bella. 

A uma mulher pobre e 
bella-adora-se. 

Foi numa manhã fresca e sor­
ridente de Janeiro que tive a do­
ce ventura de vir ao mundo das 
illusões luctar como todos; con­
tra o cruel destino. Quantas re­
cordações me assaltam o cere­
bro ao meditar naquella casa on­
de eu nasci 1. .. já lá se vão 25 
annos e ainda trngo em um cs­
capulario gravado para seQ1pre 
os momentos felizes que ali pas­
sei. 

Damos abnixo o resultado cios 
votos até honlcm enviados ií 
esta redacção: 

-M. Adelia: O ponto final da 
sinceridade. A uma mulher, simples-

-Stella: por passar o dia can- mente bella-venera-se. 
tando. 

-Irene: por ser vaidoi;a. A um ulher, apenasmente 
-Margarida: por ser gordu-• bôa-uma-se. cha. 
-D0l0res: por gostar da maçã 

a sua "casquinha". 
- Yolanda: por St!US estudos. 
-Laurinda: por andar apaixo-

nada. 

A urna malher pobre e 
horrivelmente feia - de­
testa-se. 

-Esther:porseridolodetodos. A mulher-noiva é um 
-Julia B.: por rir com áema- ânjo cherubim. sia. 
-Diva M.: em ser a mais ap-

plaudida "Miss". A mulher-esposa, é um 
-Agnipina: por ser melindro-/ anjo tutelar. sa. 
-Maria B.: por usar long C's -

fit,s de cabellos pretcs. 
1 

A !11ulrer-s?gra- um de-
-Ayxa: coube na >Jerlinda por morno de saias ... 

Existirá por ventura aldeia 
mais poetica, mais romantica 
que me lembre a alma? 

Feliz do vivente, que tiver a 
de conhecer. 

Ponte Vedra, com seu grandi­
oso ·scenario dotado pela nature­
ra. Existirá por ventura a casi­
nha onde eu nasci? 

Diva Marinho 
Irene W. Pcrl'1ra 
Julia M. Barr li 
Avany R. da . ilva 
Maria J. ele An,lindc 
Djanira Chav, s 
Yolancla San 1,aio 
lracen,a Lobo 
Irene Menez('. 
Edmeia Santi s 
Arminda Mello 
Luiza Pires 
Laura Sampaiu 
Lethice 
Lethice Cerqueira . 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da Conceição 
Elza Marinho 
Fosca Lazzari 

e o N eu R-S o DE 
Hf lJIJ EZll ser uma rosa forma-.a; que ve m ! Conde d' Alba 

enkitar corações brasileiros. 

-lnah L. : Pias suas r0nquí. - hl'......,...._Ya w..-,/',l',l',l',1',l'.,Y.W tas nu Cir;;o Flc1 rn en 60. 

Talvez esteja· em rui nas I Ain­
da me ocorre no coração uma 
pallida lembrança que me em­
polga a alma quando brotam no 
cerebro os momentos felizes que 
passei naquelle paraisa; cuja 
recordação sera immorredoura. 
Era situada a modesta casinha 
á margem duma cascata mages- 1 
tosa e serena, despejando suas I VOTO EM _____ _ 

·-Oi~ ~;r" C iv' r t<>r um olhar 
tão 11ug0 , J 1:,ra1 t,.duu L --on-
tr;idj~5.c5, 

. -E eu por falar <la \' ':i 11l11e­
ta, e:,p ro o vnsso perdiiu 

ANJO PECCADOR 

O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIONATURA? 

11guas murmurantes, cujo rithmo 

1 

! 
é como uma divina sonata; desli- 1 
sava por Ponte-Vedra indo lan- 1 

As. _______ _ 
çar suas aguas crystallinas no I i 
gigante que nos orgulhamos que 1 
é o Oceano. 1 l 

Nas margens desse ornamen- 1 
----------Jtn monumental que encanta e ! ----

•••~••••••••,l'••••••••,1•••••••••-.•,r••••"' seduz, é que existe a casinha :r:------------------······ ... 

86!1 
78fi 
548 
46!1 
402 
301 
274 
150 
115 
148 
1:n 
:i!'í 
2!) 
22 
20 
25 
10 
7 
a 

,1 
1 : 
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1 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

Fazendas, Armarinho, 
M A N O E L D O 5 R E I 5 Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 1 homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

=:...~:_::~--=-----------------~-------------:--~----------- hV / Ca~~~d~sctec~:6:çºa~ de Anton~ia~erefra 
• : 1 ' 
!: 1/idlfaceitto da JYiahtiz Complet? sorti_mento de vidres i PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO . . para vetrines, vidraças de cores, : 

1 
______________________ ...!... ___ _,! 

musullna e opaco3 fantaz1a, etc. Grande variedade de estam- 1 
i . pas, esr,elhos e molduras para quadros, etc. i ;~~~~ ~~.~~ ~~~~~~~.~~~~~'!" 
:'. Ma_terral electrico, artigos de escriptorio e para col- ! 1 . , , • , ~ 
if lef{1 aes. folhinhas, cartões, etc. i ~ Dra. AmeJia Prnneuo f 

it:=!~~~'.~~~~~~~~~~-~~~;~~;~~~~~'.~~_j ~ ~~....,..,....,.. Trabalhosc::~~~~~ ~e~~:
1

:o
1

: rapidez, ~ 
i Lampadas, insbllações electri.as, material electrico, abat jours, 1 
lsó ua "ms· l\l.JilílDOUfl DE HJUllSSÓ "-P.M · Seabra,10 

i Nl!o comprem na cidade, pois os preços aqui si\o os mesmos 
~ ,.,,.,,.,,.,"''"'~,.,,,,. ,..,,.,,,,.,,., ,., ... ,.,,., ,.,,.,,.,,.,,.,,.,,., .....,,., ............ ....,.,,., ·'"""" 

--~ 
ugue Uniõo c~~~:eâ: ~-... 

vacca, por- , 
co e carneiro de primeira qualidade. , · . 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ~- .... _ . ·~· - ,.... 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
.,..____ --~-

,,.,, ,., -~ •• ,,, ........... ,., • -- ..... ·-~- '"'-1"'• ..... .., 

I J0~~~~~~-~! -~i.]º~ ·:~.~.N~~!. -.~~ .. ~~!:~~--, 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano 1~8-HOVil IGUilSSÚ 
~~ -~""""'"''"' .......... ,.,,.,,., ...... ... ,., ... ... ,..,.,, ........ ~ ,., ... ,., ...... 

~ --~ -~--- .... . .,., ... ,., ... , .. ,..,..,. 

j e~n,:.ns~ Olobo BOM E BARATO 
Jp\. U Importação direcla de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
} do Sul. - •· Vinhos recebidos directamente. 

1 : .. · ,. ~ 1 . 1 ~ ~ .. 
l Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~,..,,.,,,.....,~. • •• , ... .., • ,., «. ,.,.,,.., ••• .., _,. .... ....-.. .... 

Y,ft • .,.,.,, .... ..,'"' ~ ... -~--~- ,.,,.,~ '"'"',., ... ,., ,., . --
Pharmacl·a lguassu' Rua~.fl~riano,106 

(Prox1mo a estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OillO Caixões e coroas funebres a 
prtços modicas. Attende-se a J~u t•nrrpg_•n•~P ,1t.~ t'lltC'rros do ,1nnl• 

qtH'l' ,·lnsso. do ti· ll t· ,•Insso csp0<•11Ll qualquer hora da noite. 
nuILHERMINA FERREIRA DA SILVA 

Praç 1 .Ministro Seabra, 32 - Nol'a Iguassú - Estado do Rio 

~( com longa pratica nos hospitaes e gabi- i" 
~ netes americanos. i ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR b 

,sJI . Consult_as nas segundas, quartas e sextas-feiras das 7 da manh!I ~ 
.;;a a8s 10 em Q,10,maclos-E. do Rio. De 1 hora tis 7 da ndite. á Rua 7 de ~ 
.sll etembro, 180-1· nndar-Telephone C. 1806-Rio de Jnn eiro t 
<7/ Terças, quintas e sabbados, em sua resiclencia das' 7 ós 19 horns ~ 
~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Ri~ ~ 
~~~~·~ ~"Q/FS'~~~ ~*~~~~~~~~~;;. 
~.., .... ... -

'"' ........ , ..... , ,., ..... ~ ....... 
Tintottattia E 1 i te fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin&'e•se par~ luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Jtnge e_ lava faze~das finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapeos, tapetes, coitinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA ,._, 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
"?" ft """" ... - - ft ~ ...... =..,,..,,.., .. ,.., • ... • .... ... ,..,, ,., ::· ~-

Drº flrlindo tstrellu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~. prcstata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da I ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 

.._ ___________________________________________________________ --~ 

' ' : 
' ! 
i 
' i 
' : 

Casa Peixoto 
Seccos e -Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

~MANOEL PEIXOTO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
1 ,1 ' ,, 
·----------------------------------------------------------------·~ 
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R. Bernardino Mello 209 . 
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Pobre 
lllllllll!!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUII 

ca1 .. êta 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

A' medida que evoluí­
mos, cresce na multidão 
dos humildes e desherdados 
o modo de conquista, ou 
melhor; o COMO adquirir o 
pão de cada dia. 

D'ahi, surgem as gran~ 
des comedias. 

Quando o ferro não cu­
ra - cura o 

e . . 

Saber viver, é gargalhar jocundo. 
Cantar, sorrir, fingir como os palhaços, 

Quebrar correntes e partir os laços 

1 

De tudo que nos prende pelo mundo ... ~\g/1 lm~-;A~ afh\;~ 
pocra- ~ tes, o 
p~e da . _ ~ m e d i- . i 
ema. -

Ap- vvvvv~ Par é-
cem os grandes chimicos 
resurgindo as formulas, 

Feliz quem póde desfructar b('m fundo, 
A vida Nababesca dos ricaços 

E saber dividir em mil pedaços 
A tristez3 sem fim do vagabundo ... 

Vive quem ri, quem canta, quem engana, 
Quem mente como as cartas da cigana 

Que vive a dizer o que passou. apparentemente inuteis. ~ 
As COUSâS n ã o sã o :: 

tão inuteis como se pensa 
por ahi. A ferradura oxy­
dada que se abandona na 
estrada está fazendo falta 
nà esta.tua do progresso 
ou nas grandes caldeiras 
que se constroem. Si to­
ma~semos delta, comprari­
a'llos o mesmo ferro reno­
vado pelo trabalho. 

Vive que,n faz do seculo um momento 

São filhos da mesma for­
ja. 

Pois bem, finalizando a 
nossa divagação, penetre­
mos no motivo da mes­
ma:-

-Todos nós se lembra 
muito bem da inutilidade 
da carêta. 

Fartos de vê-la nos pa­
lhaços de circo, çondem­
namo-la por inutil. 

Quem nunca soube a origem de um tormento 
Quem sabendo fingir, jámais amou ... 

24-8-29. 
F'lo1'iano Mendes 

do paiz-a rua Ouvidor,­
no rôsto bem acabado dum 
reclamista geníal. 

O que mais nôs auxilia 
ne:;ta prova é vê-la feia e 
horripilante até, cha .. 1ando 
a attenção de todos numa 
casa de photographias on­
de a arte recebe na cama­
rn escura o osculo de luz 
que O talento conquis!o~1 
na luta gloriosa pela d1v1-
na perfeição ! 

SARA J. B. DO CORREIA 

Cumulas 
Alugar uma casa de ma-

rimbondos. 
Falar a lingua de fogo. 

Pórca de parafuso ter filho. 
O ar marinho ser loja. 
Obturar um dente d e 

alho. 
Cosinhar numa panellét 

de cupim. 
Prender as meias numa 

liga de foot bali. 

1 
Empalhar as cadeiras de 

uma mulher. 
Collocar monoculo no 

----•>+•••-•-• - '' olho da consciencia. 
o homem é o cerebro. A Ser juiz numa vara de 

Trago o., olhos no cer • 
bro. Nas minh,,s orbitas 
que sào d is mares negros 
e profundos, cr pila uma 
luz qu, é mais treva do 
que luz.O:, meus são mobili­
sados por accessos rqJenti­
nos. O meu ouvido é uma 
gJande sala de grandes ja­
janellas abertas, onde to­
dos os s011s se perdem e 
se co11f1111de111, rara se pu­
rificarem. E eu como que 
vejo; e eu como que sin­
to; e como qHe oiço ao 
meu ccrcbro ctbrascado, 
todas as sc11saçoes estheti­
cas ! 

Meu espírito, inquieto e 
vac1llante como uma bu o­
la baila, delira, rodoria e 
se' entrega á volupia fidal­
ga, ao Dctajo-Deus de sen­
tir como que sem ver. 

• .. • 
E o me11 «eu , bebedo e 

ardente cn 110 uma ampu­
lheta expr sta á canícula, 
se es1orce na ancia incon­
tida de near ! E' ent11o 
que o m< u lapis dcslisa 
sobre o p pel. E cu frem o 
e eu sinto coisas absurdas, 
coisas inetidas, como si cu 
fosse um deus pagão, ver­
tendo no papel toda· as 
suas loucuras, todos os se­
us esplendores ... 

N 1·y 

...-... .. ~ .. 
SE cada beijo deixasse na 

pelll! um signal de côr 
differente ... 

... Santo Deus ! Quanta 
mulher por esse mundo 
egual a uma fachada de 
tinturaria. 

• 

Mais tarde, alguem se 
lembrou della como espan­
talho ás criancinhas ma­
nhosas e arteiras. foi des­
presada outra vez, porque 
as crianças de hoje riem 
das caras feias ... 

Afinal, reergueram-na em 
pleno coração da capital 

, Q marmello. • 
mulher e o coração. ue Pôr annuncio 
adianta pensar sem poder J rede operaria. 
sentir •.• 

numa pa- O AMIGO JA' PAGOU A 

DOHEMIO SUA ASSIGNATURA ? 


